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Uso Lúdico da Pedagogia

Sempre é bom irmos tendo alguma fonte mais de c onhec imento não é?

Assim, o texto de apoio abaixo é para lermos e refletirmos...

T exto de apoio:

Uso Lúdico da Pedagogia

A CULTURA DA CRIANÇA: POR UM USO LÚDICO DA PEDAGOGIA

Cláudia Maria Souza Mazzoni

Uma das grandes novidades trazidas à Educaç ão pelas pesquisas do epistemólogo suíç o JEAN PIAGET  foi o fato,
depois dele inc ontestável, de que o pensamento infantil é qualitativamente diferente do pensamento do adulto.

Esta diferença aparec e em diversos aspec tos, princ ipalmente no que se refere à primazia de uma c oncepção lúdic a
da realidade. O mundo existe para a c rianç a na medida em que lhe é possível jogar c om ele, extraindo dos objetos
possibilidades de prazer e de harmonia. O jogo seria, então, a forma de interaç ão por exc elênc ia da c rianç a c om seu
entorno; sem ele não havendo, inc lusive, c ondiç ões sufic ientes para que esta interaç ão oc orra.

Esta premissa é hoje assumida pela maioria dos educ adores. Entretanto, o uso que dela tem feito a pedagogia, tem
se dado, ao que parec e, numa via de mão únic a. A pedagogia moderna pretende estabelec er um "uso pedagógic o
do jogo", da brincadeira, enfim, do lúdic o.

Atualmente, têm se tornado c lic hê de public idade educac ional máximas do tipo "aprender brinc ando" ; as esc olas
estão repletas de jogos e de brinquedos c uja f inalidade seria adquirir habilidades e, na melhor das hipóteses, ajudar
na c onstruç ão de c onc eitos (os c hamados brinquedos pedagógic os). A todo momento, os educ adores se perguntam
se, enquanto propõem jogos ou

brinc adeiras, as c rianç as estão "trabalhando" este ou aquele c onc eito; em que este ou aquele jogo irá desafiá- la
enquanto ser c ognosc ente.

Na verdade, o "uso pedagógic o do jogo" pode ser apontado c omo um avanç o. Não deixa de ser uma entrada do
lúdic o na sala de aula, antes quase que desprovida de ludic idade. O problema é c onsiderar- se apenas este lado da
moeda: existe ainda um outro lado, muitas vezes obscuro, do perc urso em direç ão a um verdadeiro encontro de dois
mundos – adulto e c riança.

O que alguma reflexão mais ac urada sugere é que o c entro da prátic a pedagógic a seria ainda, apesar deste avanç o,
a c ultura do adulto. Estamos sempre tentando trazer a c rianç a para o c onhec imento c ulturalmente acumulado pelos
homens (e até levá- lo a ela da melhor maneira possível...) mas quase nunca nos debruçamos sobre o c onhec imento
dela, sobre o verdadeiro mananc ial de c onhec imentos que c ada c rianç a do mundo foi tec endo aqui e ali e que, a
exemplo da teia cultural do adulto, também se instituiu c omo cultura.

Os educ adores modernos c onhec em e se interessam pelas diversas áreas de c onhec imento (estão se tornando mais
generalistas, propagam a interdisc iplinaridade...). Buscam informar- se técnic a e estruturalmente ac erc a dos
diversos c onteúdos no intuito louvável de transmiti- los da maneira interessante e didátic a, lúdic a, prazerosa a seus
alunos. Mas pouc os se interessam em esc utar as c rianç as, c onhec er seus segredos e suas invenç ões.

A Cultura da Crianç a prec isa, c om urgênc ia, ser resgatada pela Educação, sem c ontudo ser abarc ada pela
pedagogia, transformando- se em método pedagógic o . O c omeç o deste proc esso seria que o educ ador se
dispusesse a escutar as c rianças, c omo já se disse; mas a partir daí o c aminho é longo em direç ão a uma mudança
ampla de perspec tiva. Pois quem assume a Cultura da Criança c omo viés educac ional prec isa abrir mão de c ertos
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pressupostos já c onsagrados

pela pedagogia.

O encaminhamento básic o seria educar em duas vias inter- relac ionadas; assumir a educação c omo um encontro de
dois mundos, em que nem um nem outro deve prevalec er.

Se para a c riança é fundamental adquirir a c ultura do adulto, para o adulto é também fundamental não deixar
apagar- se a c rianç a possível dentro de si .

O ambiente pós-moderno não é propíc io à ludic idade, à infânc ia. As pessoas mais jovens estão sendo prec oc emente
trazidas ao universo adulto: diariamente c irc ulam pela mídia pesquisas mostrando que as c rianç as são c ada vez
menos c rianç a, ou porque muito c edo prec isam trabalhar para sobreviver, ou porque estão misturadas aos adultos
dentro dos apartamentos (o quintal, reino da infânc ia, quase não existe mais...). Além disso, os adultos, muitas
vezes, não têm o c uidado de afastá- las de seus dramas, sejam eles doméstic os ou mundiais. Assim, o que tem
ocorrido é um desenc anto prec oc e, uma adolesc ênc ia antes da hora, antes das estruturas c ognitivas estarem
"armadas" o sufic iente (mais uma vez c itando o mestre Piaget, uma c rianç a de 8, 9 anos não c onsegue ainda
compreender o mundo segundo uma lógic a formal, própria do pensamento adulto médio). O resultado disso são
c rianç as agressivas, revoltadas, e ac ima de tudo angustiadas. E a pedagogia moderna tem muita responsabilidade
nesse estado de c oisas.

Em relaç ão aos adultos, o quadro é semelhante. Poucos de nós enfrentam a vida de maneira leve, brinc alhona.
Alguns artistas, talvez. A maioria está submersa num mar de stress e de busca inc ansável de informação, c omo se
fôssemos feitos de notíc ia e c onhec imento. O que está por trás disso tudo é uma luta desenfreada por poder e
possibilidade de c onsumo; talvez até saibamos disso, mas não c onseguimos ser de outro jeito. Inteirar- se da Cultura
da Criança poderia c ontribuir – e muito – para este fim.

Então, falar de jogo, de brinc adeira, da Cultura da Criança, soa mal a nossos ouvidos: "Mas c omo? – argumentam
alguns – num mundo c ompetitivo c omo o nosso, as c rianças prec isam ser informadas desde muito c edo em diversos
aspec tos, não sobra tempo para fic ar brinc ando". Em termos, é verdade. Mas apenas c om algum auxílio de
proc essamento de informação, elas aprendem c omo

selec ionar as informações e interpretá- las efic azmente. T arefa relativamente simples para um educador bem
formado. Entretanto, "fic ar brinc ando" é que é prioritário para elas, e não informar- se. Pois "num mundo c ompetitivo
como o nosso" as pessoas prec isam de formação muito mais que informação, inc lusive para lidar de maneira
saudável c om esta c ompetitividade, sem se tornar o tipo freqüente de adulto desc rito ac ima. E é exerc endo a
ludic idade que a c riança se forma c omo ser humano pleno.

No livro "Histórias de índio" Daniel Munduruky esc reve que Educação para nós se dava no silênc io. Nossos pais nos
ensinavam a sonhar c om aquilo que desejávamos. Com preendi então que educ ar é fazer sonhar. Perc ebi que, na
soc iedade indígena, educar é arranc ar de dentro para fora, fazer brotar os sonhos e, às vezes, rir do mistério da
vida.

Daniel c omenta ainda, um pouco abaixo, que os sonhos fic am presos dentro das c rianç as oc identais pós-modernas,
sem tempo para sair; as c rianç as oc identais não têm tempo para sonhar. Segundo me parec e, também os adultos
oc identais não o têm. E se os adultos das soc iedades indígenas ensinam suas c rianç as desta maneira, deve ser
porque mantém para si a importânc ia de sonhar, que aqui pode ser utilizado no mesmo sentido de brinc ar, de
exercer o lirismo e a ludic idade.

Em termos propriamente educac ionais, o que signific a adotar a Cultura da Criança c omo perspec tiva mestra de
aç ão?

Em primeiro lugar, ac eitar c almamente a idéia de que a esc ola não é o lugar por excelênc ia da aprendizagem. Muitas
aprendizagens signific ativas se dão fora da esc ola, e muitas c rianç as aprendem apesar da esc ola. A maioria dos
educadores afins à Cultura da Crianç a, inc lusive, não se enc ontram dentro das salas de aula, mas nas ruas, nos
palc os, nos livros, nas bibliotec as, nos museus ... Daí a importânc ia, para quem quer se inic iar nesta "arte de fazer
sonhar" , de estar sempre se aproximando dessas pessoas, proc urando novos rec ursos, novas estratégias c om elas.

Em segundo lugar, e tão importante quanto a primeira idéia, é adotar uma postura de observaç ão c onstante, não só
da c rianç a, mas de tudo e de todos. Observando de maneira ativa, partic ipante, interessada, é que c onstruímos
nossas mais fortes abstraç ões, e o que é a interaç ão senão a possibilidade de c ompreensão mútua? Seguindo talvez
o exemplo de Darc y Ribeiro, o qual, segundo seu próprio depoimento , sempre viveu de "olho ac eso, assuntando,
querendo entender" e assim é que aprendeu: observando ("Mais, ainda", diz ele, "aprendi de oit iva, esc utando
sabedorias alheias e c onferindo" ), o educ ador Adelsin passou dez anos de sua vida viajando para c onhec er

brinquedos inventados por meninos. Dessa observaç ão surgiu um projeto educ ac ional avançadíssimo, o
"Barangandão Arco- íris ".

Na medida em que se observa a c rianç a, perc ebe- se seu espírito lúdic o e disso decorre a terc eira sinalizaç ão, que
seria imbuir- se amplamente de ludic idade, e de todo lirismo e harmonia que daí advém. Isto não se assemelha, nem
de longe, a qualquer tipo de espontaneísmo ou de permissividade. Ao c ontrário, o esforç o, o tentar e o desafio são



c ondiç ões fundamentais do jogo, juntamente c om o estado de busc a de prazer que o c arac teriza. T rata- se,
c ontudo, não de prazer instantâneo, mas sim de prazer postergado, mediado em funç ão do envolvimento genuíno
c om o jogo, daquela sensaç ão de c ompletude que ac ompanha as c oisas signif ic ativas e verdadeiras.

O que não se deve, em educaç ão (e por que não na vida?) é perder- se o prazer de vista, ignorar sua busc a
constante. Exercer o espírito lúdic o é brincar, jogar c om a vida e c om a c riança, c riar vínculos e relações entre os
diversos ac ontec imentos, tec er toda sorte de teias, amarrar e desamarrar os fatos c omo narrativa. Exerc endo seu
espírito lúdic o é que se estrutura a obra da esc ritora Ângela Lago , repleta de adivinhas, c haradas, tangolomangos
e situaç ões pitoresc as.

Caminhando um pouco mais nessas sinalizaç ões, vem a nec essidade de pensar- se na estétic a a partir da étic a, e
não ao c ontrário. A Cultura da Criança traz em si mesma uma Étic a em constante ebuliç ão: as c rianças levantam
questões sobre a vida, sobre o mundo e as pessoas. São questões importantes, sérias (não c onfundir c om formais),
agudas e abrangentes. Assumir a Cultura da

Crianç a implic a também assumir estes questionamentos e desejar ajudá- las na c onstruç ão de valores. Para isso,
temos que ter, nós mesmos, o apoio de um c onjunto de c onc epções básic as que teria a ver c om nossa maneira de
perc eber e sentir as c oisas. Muitas vezes, ac ontec e de perc ebermos as diversas situaç ões estetic amente, c omo
por exemplo as diferenç as. Perc ebê- las

etic amente signific a outra c onc epção, onde diferenç a não é o mesmo que desigualdade, c omo pontua o professor
Nilson Machado.

Outro ponto fundamental dentro desta perspec tiva é a noç ão de historic idade proposta por ela. Cada prátic a
educativa peculiar institui- se enquanto rec orte históric o de uma rede artic ulada de experiênc ias, c arec endo
portanto de registros e de representaç ões. Assim é que os objetos e os projetos de c ada grupo são personif ic ados
na própria história do grupo e nunc a alienados

em simples repetiç ões de idéias ou "temas que deram c erto". O encaminhamento de c ada projeto varia de ac ordo
com o percurso do grupo. Isto porque Cultura signific a c onstruç ão, é resultado direto do trabalho do homem e de
seus pensamentos. A Cultura da Crianç a é assim c onstituída através da história de c ada c rianç a ou de c ada grupo
de c rianças envolvidas c om um fazer ou um

saber quaisquer.

Finalmente, teríamos alguns elementos mais espec ífic os, c omo planejamento, c urríc ulo e avaliaç ão. O planejamento
é c onstruído de maneira oc asional, sem c ontudo deixar de ser sistematizado. O educador se nutre de sua formação,
a qual deve ser muito ampla, e de um curríc ulo peculiar , fazendo-os convergir c om sua leitura da(s) c riança(s) em
questão, para desenc adear sua prátic a

educativa. T raz sempre c onsigo atividades e temas "c uringa" para serem utilizados nas diversas situaç ões e
princ ipalmente para ampliar estas situaç ões educac ionais. Foge de programas e planejamentos rígidos, em que as
c arac terístic as do grupo não sejam levadas em c onta. Organiza o tempo a partir da lógic a das aç ões e das pessoas
envolvidas, c oloc ando- o a seu

serviç o e não c omo determinante.

O Curríc ulo é c onstruído levando- se em c onta as peculiaridades dos diversos grupos soc iais, sem c ontudo obedec er
às normas do utilitarismo. T rata- se de uma proposta c omum de solidariedade, em c ontraposiç ão aos interesses
c oncorrentes típic os de c urríc ulos pragmátic os. Na seleç ão de proc edimentos, rec ursos e c onteúdos, sobressai o
c aráter humanista.

Feito todo o enquadramento em planejamento e c urríc ulo, a questão da avaliaç ão aparec e c omo síntese: avalia- se
o perc urso revelado nos registros, nas troc as interativas, c om ênfase no proc esso mais que no produto da aç ão
educativa. O educador se pergunta a todo momento – e pode ir definindo pouco a pouco – o que avaliar, c omo
avaliar, por que avaliar e para que avaliar (seguindo sugestão do professor Lino de Macedo ). Na avaliaç ão é gerada
a artic ulaç ão entre a Cultura da Crianç a e a Cultura acumulada pela soc iedade em geral. É na avaliaç ão que se dá
literalmente o enc ontro de dois mundos tão c itado através destes esc ritos...

Servindo de c onc lusão para estas reflexões – as quais, esperamos, não tenham tido um tom de palestra, mas antes
de c onversa – vai uma sugestão de busca à obra do livre- pensador francês EDGARD MORIN, o qual não havia sido
c itado até agora, mas esteve presente todo o tempo nas entrelinhas deste texto. Na verdade, o Pensamento
Complexo é tão forte na Cultura da Crianç a que só uma educaç ão pragmátic a, utilitarista e espec ializante pode
justific ar seu afastamento da rac ionalidade da maioria dos adultos. Assumir a Cultura da Criança também é c oloc ar-
se c omo "c ontrabandista de saberes" .

(fonte: Site  Pedagogia On.line)

   


